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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil” é 
uma obra composta de cinco volumes que tem como foco as bases e as interfaces 
multidisciplinares dos trabalhos desenvolvidos em diversos locais do país que 
compõe os diversos capítulos de cada volume. De forma categorizada os trabalhos, 
pesquisas, relatos de casos e revisões tentarão demonstrar ao leitor os princípios de 
cada área da saúde assim como suas peculiaridades.

Apresentamos aqui o quarto e último volume desta obra tão relevante e 
interessante para todos aqueles que se interessam pelos atuais alicerces aos quais as 
ciências da saúde tem se sustentado no Brasil. Diversos eixos foram abordados nos 
volumes anteriores, e complementando este volume final trás consigo temas como 
Hanseníase, Neurogênese, Políticas públicas. Saúde,  Continuidade da Assistência 
ao Paciente, Câncer Ginecológico, Filariose Síndrome de Meigs, Glioma, proteômica 
do câncer, Bioética, Alocação de recursos para atenção em saúde, Trauma de 
membros inferiores, Infecções Bacterianas, Doenças Negligenciadas, Carcinoma 
hepatocelular, Hepatite, Triatomineos, Vigilância Entomológica, Biomarcadores, 
Sistema Internacional de Estadiamento e Metodologias ativas.

A fundamentação, e o estabelecimento de conceitos e padrões básicos é muito 
importante na ciências da saúde uma vez que novos estudos e pesquisas tanto de 
revisão quanto experimentais sempre se baseiam em técnicas e fontes já publicadas. 
Assim, destacamos a relevância deste material com informações recentes sobre 
diversas temáticas da saúde. 

Portanto a obra “Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 2” 
oferece ao leitor teoria bem fundamentada aliada à resultados práticos obtidos pelos 
diversos grupos de pesquisa em saúde do país, que arduamente desenvolveram seus 
trabalhos aqui apresentados de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
de qualidade, em tempos de fontes não confiáveis de informação, é extremamente 
importante. Por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora capaz 
de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
apresentarem e divulguem seus resultados. 

Desejamos à todos uma excelente leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Introdução: O autismo 
infantil é um transtorno que acomete o 
neurodesenvolvimento e manifesta-se 
tipicamente antes dos três anos de idade. 
Com isso, faz-se necessário que o enfermeiro 
tenha fundamentação teórica suficiente sobre 
esse tema para que possa detectar sinais e 
comportamentos precocemente, bem como 
acompanhar de forma adequada a criança 
autista.  Objetivo: Investigar o que há na 
literatura sobre o conhecimento do profissional 
enfermeiro sobre o Transtorno do Espectro 
Autista na infância. Metodologia: Foi realizado 
levantamento bibliográfico em 2019, nas bases 
de dados BDENF, LILACS, MEDLINE e na BVS. 
A estratégia de busca foi a associação entre os 
seguintes descritores: Autismo, Conhecimento, 
Criança, Enfermeiro e Enfermagem. Utilizou-
se como critérios de inclusão artigos primários 
publicados na língua portuguesa, espanhola 
e inglesa, na forma de texto completo, 
que abordassem temáticas relacionadas 
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ao conhecimento do enfermeiro na atenção às crianças com TEA. Resultados 
e Discussão: Foi possível identificar que uma parte dos profissionais enfermeiros 
dispõe de um conhecimento básico acerca do transtorno, mas ainda existe outra parte 
com carência de informações a respeito desse tema. Conclusão: Constata-se, por 
meio desse estudo, que os profissionais enfermeiros, em sua maioria, conheciam o 
tema autismo e sabiam reconhecer sua sintomatologia. Entretanto, o conhecimento 
se mostrou sucinto e não muito específico. Ressalta-se que este estudo pode ser 
caracterizado como possuindo certas limitações pelo pequeno número de artigos 
primários encontrados que retratassem ao tema abordado.
PALAVRAS-CHAVE: Autismo Infantil. Conhecimento. Enfermeiro.

THE KNOWLEDGE OF THE NURSE IN THE ATTENTION TO CHILDREN WITH 

AUTISTIC SPECTRUM DISORDERS

ABSTRACT: Introduction: Childhood autism is a neurodevelopmental disorder, 
typically manifested before the age of three. Thus, it is necessary that the nurse has 
sufficient theoretical basis on this topic so that he can detect signs and behaviors 
early, as well as evaluate and monitor the autistic child appropriately.  Objective: To 
investigate what is in the literature about the knowledge of the professional nurse about 
the autistic spectrum disorder in childhood. Methodology: A bibliographic survey was 
conducted in 2019, in the BDENF, LILACS, MEDLINE and VHL databases. The search 
strategy was the association between the following descriptors: Autism, Knowledge, 
Child, Nurse and Nursing. We used as inclusion criteria primary articles published in 
Portuguese, Spanish and English, in the form of a full text, which addressed themes 
related to the knowledge of nurses in the care of children with ASD. Results and 
Discussion: It was possible to identify that a part of the professional nurses has a basic 
knowledge about the disorder, but there is still another part with a lack of information 
on this topic. Conclusion: This study showed that most nurses were aware of the 
theme of autism and knew how to recognize its symptoms. However, the knowledge 
was succinct and not very specific. It is noteworthy that this study can be characterized 
as having certain limitations due to the small number of primary articles found on the 
theme addressed.
KEYWORDS: Child Autism. Knowledge. Nurse.

1 |  INTRODUÇÃO

Embora o autismo seja um assunto bastante discutido na atualidade, alguns 
anos já se passaram após a sua descoberta. O psiquiatra Plouller usou o termo 
autismo, pela primeira vez, em 1906. Em 1943, o psiquiatra austríaco Leo Kanner 
utilizou o termo para relatar o comportamento de onze crianças que demonstraram 
atraso no desenvolvimento, e expressaram em comum dificuldade na comunicação, 
na capacidade de interação e comportamentos repetitivos (NEUMÄRKER, 2003). 
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Atualmente, o autismo infantil é considerado um transtorno invasivo de 
desenvolvimento, ocasionado por múltiplas causas, incluindo ambientais e 
genéticos. Geralmente apresenta-se antes dos três anos de idade e compromete 
especificamente três áreas: linguagem/comunicação, socialização e comportamental 
(BRASIL, 2014).

A detecção é realizada através da observação clínica dos comportamentos 
característicos. A criança manifesta dificuldade em manter contato visual com outras 
pessoas, dificuldade para se expressar e utiliza de um número de gestos limitado 
para comunicar-se. Apresenta comportamentos motores repetitivos, ansiedade e 
possessividade, com extrema afinidade por monotonia (VIDEBECK, 2012).

 Há estimativas de que, em todo o mundo, uma em cada 160 crianças tem 
Transtorno do Espectro Autista (TEA). Esses dados representam um valor médio e 
que varia conforme as áreas pesquisadas e entre estudos (OPAS, 2017). Segundo 
dados divulgados pelo Centro de Controle e Prevenção de Doenças, nos EUA, 
a prevalência de autismo em crianças de 4 anos aumentou de cerca de 1 em 75 
crianças em 2010 para 1 em 59 em 2014 (CHRISTENSEN et al., 2019).

 Não há números exatos de prevalência do autismo no Brasil, sendo o único 
trabalho brasileiro neste sentido, um estudo-piloto coordenado pelo médico Marcos 
Tomanik Mercadante, em São Paulo, no ano de 2011, que apresentou como resultado 
uma criança autista para cada 367, em um local com o número de 20 mil habitantes 
(PAIVA JUNIOR, 2019).

 O TEA impõe uma carga emocional e econômica significativa sobre as famílias 
das crianças afetadas, visto que o cuidado de crianças em condições mais graves 
pode ser exigente, especialmente onde o acesso aos serviços e apoio é inadequado 
(OPAS, 2017).

 O profissional enfermeiro pode colaborar na realização do diagnóstico precoce 
do TEA, através da observação do comportamento das crianças e sua relação com 
seus cuidadores, o que pode ser feito por meio das consultas de puericultura e 
durante a anamnese realizando escuta ativa com a família (NASCIMENTO et al, 
2018).

 Frente a esse contexto, questiona-se o que tem sido apresentado pela 
literatura sobre o conhecimento do profissional enfermeiro acerca do Transtorno do 
Espectro Autista na infância.

Justifica-se a produção desse estudo pela razão de ser necessária abertura 
para discussão sobre o conhecimento do enfermeiro acerca dos cuidados às crianças 
com transtorno de espectro autista, o que auxiliaria com diagnósticos e detecção de 
fragilidades dessa população.

 Nesse sentido, o objetivo desse estudo foi investigar o que há na literatura 
sobre o conhecimento do profissional enfermeiro acerca do Transtorno do Espectro 
Autista na infância.



 
Alicerces e Adversidades das Ciências da Saúde no Brasil 4 Capítulo 21 161

2 |  METODOLOGIA

Estudo descritivo com abordagem qualitativa, sendo uma revisão integrativa. 
Optou-se por esse método de pesquisa tendo em vista que o mesmo contribui 
para uma sistematização de informações publicadas sobre a questão em análise 
(MENDES, 2008).

 A produção se deu em quatro etapas: primeiro, foi definido a questão norteadora 
do estudo; segundo, foram definidos os critérios de inclusão e busca na literatura; na 
terceira etapa houve a análise e seleção dos artigos a serem incluídos na revisão; e 
por último, realizou-se a interpretação e apresentação dos resultados. 

 Para a busca dos estudos incluídos na revisão, utilizou-se a Biblioteca Virtual 
em Saúde (BVS) e as bases de dados Literatura Latino-Americana em Ciências de 
Saúde (LILACS), Base de Dados de Enfermagem (BDENF) e National Library of 
Medicine (MEDLINE), adotando os seguintes critérios de inclusão: artigos primários 
publicados na língua portuguesa, espanhola e inglesa, disponíveis na forma de texto 
completo, que abordassem temáticas relacionadas ao conhecimento do enfermeiro 
na atenção às crianças com TEA.

 Como estratégia de busca, utilizaram-se associações de descritores 
previamente submetidos aos Descritores em Ciência da Saúde (DECS): Autismo, 
Conhecimento, Criança, Enfermeiro e Enfermagem. E posteriormente, foram 
utilizados os mesmos descritores na língua inglesa: Autism, Knowledge, Child, Nurse 
e Nursing.

Após realização da busca nas bases de dados, realizou-se a seleção dos estudos, 
conforme a questão norteadora e os critérios de inclusão citados anteriormente. Todos 
os artigos encontrados durante a estratégia de busca foram inicialmente avaliados 
por meio da análise dos títulos, seguido pela leitura dos resumos. Nos casos em que 
os títulos e resumos indicavam que o estudo abordava a temática, procedeu-se a 
leitura do artigo por completo.

3 |  RESULTADOS

Após realizar a busca nas bases de dados e biblioteca virtual supracitada, 
foram encontrados 19 artigos, que foram selecionados após serem lidos os títulos e 
resumos. Em seguida, os artigos encontrados foram analisados, e as duplicadas e 
artigos que não cumpriram adequadamente ao critério de inclusão foram excluídos 
da pesquisa. A amostra final contemplou 4 artigos.

 O processo de busca encontra-se sistematizado na figura 1.
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ILUSTRAÇÃO 1 - FLUXOGRAMA DO PROCESSO DE BUSCA NAS BASES DE DADOS 
Fonte: Próprio dos autores.

Desta forma, essa revisão é composta por 4 artigos, publicados entre 2009 
e 2018. Toda a amostra é caracterizada por estudos de natureza qualitativa. Os 
artigos utilizados para esse estudo estão contidos no quadro abaixo, que contém 
informações do título do artigo, em como, autores, ano de publicação, objetivo e 
seus resultados.

TÍTULO DO 
ARTIGO AUTORES ANO OBJETIVO RESULTADOS

Autismo: 
conhecimento 
da equipe de 
enfermagem.

NUNES, S. C.; 
SOUZA, T. Z.; 
GIUNCO, C. T.

2009

Verifi car o conhecimento 
da equipe de 
enfermagem sobre 
os sinais e sintomas 
precoces no individuo 
autista.

Evidencia que a equipe 
de enfermagem já havia 
tido contato com o tema 
por meio de vivências 
acadêmicas e/ou 
profi ssionais, no entanto 
sem conhecimento 
específi co sufi ciente. 
Foi percebido défi cit 
de informação após os 
profi ssionais verbalizarem 
desconhecimento sobre o 
assunto e necessidade de 
capacitação sobre o tema.
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A equipe de 
enfermagem 
e as crianças 

autistas.

DARTORA, D. D.; 
MENDIETA, M. 
C.; FRANCHINI 

B.

2014

Conhecer a percepção 
da Equipe de 
Enfermagem frente ao 
atendimento às crianças 
autistas, na pediatria de 
um Hospital Universitário 
no Sul do Rio Grande do 
Sul.

Mostraram que os 
profissionais da 
enfermagem possuem 
uma visão estereotipada 
da criança autista, 
associando-a a alguém 
que vive a margem da 
sociedade e que tem 
uma vida extremamente 
limitada. Mantendo uma 
visão bastante piedosa 
e restrita com relação ao 
transtorno.

Prática e 
conhecimento 

dos enfermeiros 
sobre o autismo 

infantil.

SENA, R. C. F. 
et al 2015

Analisar a prática 
e o conhecimento 
dos enfermeiros da 
Estratégia Saúde da 
Família acerca do
transtorno autístico.

Demonstra que a maioria 
dos enfermeiros quando 
questionados sobre o 
conceito de autismo atribui 
apenas uma característica 
(o distúrbio neurológico) 
para defini-la. No entanto, 
alguns relataram outros 
sinais para conceituar 
autismo, como alterações 
comportamentais e 
de interação social. 
Relata ainda que foi 
possível perceber 
insegurança, fragilidade 
de conhecimento e 
desconhecimento por parte 
dos enfermeiros sobre a 
temática em discussão.

Transtorno do 
espectro autista: 

detecção 
precoce pelo 
enfermeiro na 

estratégia saúde 
da família.

NASCIMENTO, 
Y. C. M. 2018

Identificar a atuação do 
enfermeiro da Estratégia 
Saúde da Família na 
detecção precoce do 
Transtorno
do Espectro Autista em 
crianças.

Revela que os enfermeiros 
conhecem o TEA e os 
sinais que fundamentam o 
seu diagnóstico, além de 
perceberem a necessidade 
de assistência 
especializada e referenciar 
as pessoas com TEA.  
Porém houve divergências 
sobre a capacidade 
cognitiva da criança com o 
referido transtorno.

QUADRO 1 – SÍNTESE DOS ARTIGOS SELECIONADOS
Fonte: Próprio dos autores.

4 |  DISCUSSÃO

Com base nesse estudo, conseguiu-se fazer uma leitura crítica dos artigos 
selecionados que retratam o conhecimento do enfermeiro sobre TEA na infância. 
A partir dessas evidências, foi possível identificar que uma parte dos profissionais 
enfermeiros dispõe de um conhecimento básico acerca do transtorno, mas ainda 
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existe outra parte com carência de informações a respeito desse tema. Ressalta-se 
que os profissionais que conhecem o transtorno, carregam noções sucintas e não 
muito específicas.

 Sena et al (2015) solidifica os resultados desse estudo ao evidenciar que os 
enfermeiros possuem um déficit de conhecimento quando trata-se de TEA, e que 
isso se deve, em parte, a falta de oportunidades de trabalharem com crianças que 
apresentasse esse diagnóstico além de não participarem de ações ou cursos para 
promovever a sua capacidade diagnóstica.

 O resultado desse estudo corrobora com um estudo realizado por Sousa 
(2017) que afirmou a necessidade de cursos de capacitação para os enfermeiros no 
que se refere ao diagnóstico, tratamento e acompanhamento da criança com TEA, 
assim como o reconhecimento de suas necessidades de cuidado.

 Em acordo com Sudré et al (2011), este estudo demonstra que os enfermeiros 
possuem um papel importante na atenção às crianças com TEA,  pois são responsáveis  
pela  elaboração de planos de assistência de enfermagem específicos,  bem como 
o desenvolvimento de intervenções voltadas para a melhoria do desenvolvimento da 
criança diante de atividades diárias e convivência com a família, e com isso amenizar 
ao máximo sua sintomatologia.

 O diagnóstico logo nos três primeiros anos de vida é essencial para 
o desenvolvimento de capacidades, uma vez que abordagens terapêuticas 
precocemente implementadas aumentam as possibilidades de respostas positivas 
devido à maior plasticidade de estruturas anátomo-neurofisiológicas do cérebro nesse 
período. Entretanto, é comum os profissionais sentirem-se inseguros, despreparados 
para detectar os sintomas característicos, o que acarreta demora no diagnóstico e 
terapia iniciada tardiamente (JENDREIECK, 2014).

 Em síntese, a literatura analisada evidencia que os enfermeiros detêm 
insegurança e conhecimento bastante limitado a respeito desse transtorno, o que 
dificulta um acompanhamento adequado e a realização do diagnóstico no momento 
em que os sintomas encontram-se brandos. Isso impede que este profissional 
assista de maneira pertinente o individuo autista, gerando por consequência uma 
assistência fragilizada. Logo, demonstra-se a relevância do enfermeiro expandir seu 
conhecimento científico sobre a temática.

5 |  CONCLUSÃO

O enfermeiro é o profissional responsável por assistir a criança com TEA, 
visando garantir seu crescimento e desenvolvimento, solucionar possíveis problemas 
e promover uma melhor qualidade de vida para a criança e sua família. Portanto, é 
essencial que o mesmo saiba detectar precocemente as alterações decorrentes do 
TEA.
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 Constata-se, por meio desse estudo, que os profissionais enfermeiros, em 
sua maioria, conhecem o tema autismo e sabem reconhecer sua sintomatologia. 
Entretanto, o conhecimento se mostrou incompleto.

 A falta de informações ou o conhecimento superficial acerca do TEA, pode 
contribuir para a não identificação ou identificação tardia do transtorno, contribuindo 
para a cronificação do problema.

 O pequeno número de artigos primários encontrados referentes ao tema 
abordado dificultou a dimensão do entendimento e conhecimento do enfermeiro 
sobre o autismo, configurando-se como uma limitação desse estudo.

 Contudo, depreende-se a importância de se pesquisar mais o tema, para 
que assim, um contingente maior de informações incentive o enfermeiro a buscar 
embasamento e conhecimento específico sobre o tema a fim de tornar-se apto a 
prestar uma assistência cada vez mais íntegra e humanizada.
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